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= O BC chegou a estudar 
fornias d conter essas re-
messas, &as, com base em 
avaliações mais cuidado-
„sas, concluiu que a transfe-
rência maior de lucros e di-
videndos 'não chegava• a 
pvcis absjtrdos. Tendo co-

'..41'16 base a estoque do capi-
tal estrangeiro no País — 
'qüe na riosição de 31 de 
março eleva contabiliza-

` dd ,em U $ 31,282 bilhões, 
juntando ›' investimento e 
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Se têm Mantido na média 
,histórica, rem torno de 5% 
ao ',ano. 

411, aiida, outro pon- 
• to a. ' considerar: com o 

" , aumento do estoque, a ten-
dência daqui para a frente 
k de q3.1e ais remessa de lu- 

cros atinjam maiores mon-
tantes. 

Com o movimento de re-
patriação do capital es-
trangeiro voltando aos 
níveis normais e na medida 
em que a inflação comece a 
mostrar sinais de queda, o 
capital estrangeiro poderá 
de novo apresentar um pa-
pel mais expressivo como 
fonte de finançiamento do 
balanço de pagamentos. 
Não se espera, no BC, que o 
investimento ingressado 
pela via da conversão seja 
tão expressivo em 1989 co-
mo está sendo neste ano, 
quando um volume consi-
derável da troca da dívida 
por investimento foi feito 
ainda pelas regras da anti-
ga Carta Circular n0 1.125, 
que permitia o registro do 
capital de risco pelo valor 
de face do empréstimo. Es-
sas operações somaram 
cerca de US$ 845 milhões.  

por Maria Clara R, M. do Prado 
de Brasília 

O processo da conversão 
da dívida externa em in-
vestimento de risco dentro 
do Pais — reaberto no 
início deste ano, com as re-
gras da Resolução n2 1.460 
— tem funcionado como o 
principal atrativo do capi-
tal estrangeiro em 1908. 
Até setembro, o Banco Cen-
tral (BC) tinha registrado o 
montante de US$ 1,35 bi-
lhão em operações que 
transformaram o estoque 
da dívida externa em esto-
que de investimento, um 
valor que está substancial-
mente acima daquilo que 
foi contabilizado como con-
versão durante todo o ano. 
de 1988 (US$ 205,8 milhões) 
e em 1987 (US$ 300 milhões). 

A conversão da dívida é, 
individualmente, o princi-
pal fato que explica o cres-
cimento das inversões es-
trangeiras neste ano. Mas o 
movimento de ingresso do 
capital novo, que não pas-
sou pela conversão, tam-
bém melhorou quando 
comparado com o movi-
mento dos dois anos ante-
riores. Apesar do ritmo as- 
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tendente da inflação, o 
Brasil conseguiu até se-
tembro, sob a forma de in-
vestimentos que represen-
tam "dinheiro novo", um 
total de US$ 486 milhões, 
perto de todo o montante 
ingressado em 1987, que fi-
cou em US$ 550 milhões. 
Com  as operações de con-
versão, o investimento es-
trangeiro chegou a US$ 
1,836 bilhão, em termos 
brutos, ou US$ 1,563 bilhão 
em termos líquidos. 

Pelos dados oficiais do 
BC, provenientes das ope-
rações de fechamento de 
câmbio com o movimento 
do capital estrangeiro, a 
repatriação (desinvesti-
mento do País) também se 
comporta de maneira mais 
favorável ao País. Apenas 
US$ 167 milhões deram bai-
xa até setembro no estoque 
do investimento estrangei-
ro, pela via da repatriação 
do capital, um movimento - 
que oderá chear ao final 
do ano em torno

g 
 de US$ 230 

milhões, ante os US$ 350 
milhões que deixaram o 
País no ano passado e a ci-
fra recorde de desinvesti-
mento de US$ 636,7 milhões 
observada em 1986. 

O BC está convencido de 
que o congelamento de pre-
ços praticado internamen-
te no Plano Cruzado e tam-
bém na etapa do Plano 
Bresser explica, em boa 
parte, o refluxo do investi-
dor estrangeiro. 

O menor movimento ob-
servado com o desinvesti-
mento estrangeiro — quan-
do o empresário toma a de-
cisão de abandonar o País e 
manda de volta seu capital 
em busca de novas oportu-
nidades — aparece, no en-
tanto, diluído diante da 
maior saída sob a forma de 
remessa de lucros e divi-
dendos. 

Até setembro, o balanço 
de pagamentos do País ha-
via registrado a transfe-
rência para o exterior de 
US$ 1,001 bilhão como lu-
cros e dividendos. É 
possível, conforme ava-
liam os técnicos especiali-
zados do BC, que esta conta 
chegue ao final do ano com 
um resultado negativo em 
torno do recorde de US$ 1,5 
bilhão, embora se mante-
nha por enquanto a previ-
são oficial mais drástica 
que aponta remessas no 
montante de US$ 1,7 bilhão 
para 1988. 

De qualquer modo, fo-
ram remetidos nos primei-
ros nove meses do ano mais 
do que o total enviado para 
o exterior, sob a forma de 
lucros e dividendos, no ano 
passado. Em 1987, a trans-
ferência somou US$ 950 mi-
lhões e atingiu US$ 1,278 bi-
lhão em 1986. O BC tem ob-
servado que o movimento 
dos lucros e dividendos en-
viados para fora do País já 
foi mais intenso há alguns 
meses, quando também 
eram mais agressivas as 
operações de conversão da 
dívida externa em investi- 

ento pela via informal. 

(Contínua na página 3) 


